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CURSO DE PÓS

-

GRADUAÇÃO LATO SENSU:

 

.....................................................

 

 

 

Disciplina: Trabalho e novas forças produtivas 

 

8 semanas 

–

 4 horas

-

aula/semanais 

-

 32 horas 

 

Professora: Terezinha Ferrari

 

 

 

Objetivos:

 

 

Ocorreram profundas mudanças na organização, nos meios, ritmos e objetivos da 

produção e reprodução da vida humana, d

esde

 o início da

 revolução industrial

 em 

meados do século XVIII, cujo berço foi a Inglaterra. Das suas formas originárias 

me

rcantis, o capitalismo condensou um modo específico de sociedade na qual 

classes sociais se enfrentaram em uma ampla e complexa 

cooperação

 do trabalho 

em níveis mundiais. A concentração da propriedade de 

determinados

 meios de 

produção nas mãos de capitalis

tas concretizou a 

separação do caracol e da 

concha

. Nenhuma outra classe dominante adentrara a intimidade do processo 

produtivo e o controle que passara a exercer  retirou o 

conteúdo humano

 do 

processo de trabalho, quando da inversão do 

processo de trabalh

o

 em 

processo 

de valorização do capital

, e os investimentos recaíram sobre os instrumentos de 

trabalho. Para a economia política capitalista, 

industrialismo 

passou a ser 

sinônimo de 

progresso 

e a ciência nas sociedades ocidentais tendeu cada vez 

mais a se 

constituir em ramo específico da produção de mercadorias. A 

acumulação de capital industrial expandiu

-

se e desde o último quarto do século 

XIX duas potências imperialistas rivalizaram

-

se no controle das 

forças produtivas 

societárias: 

os Estados Unidos da A

mérica do Norte e a Alemanha. O trabalho 

subordinava

-

se ao capital enquanto a natureza e as consequências da técnica, do 

progresso, da civilização e da ciência eram teoricamente questionadas. A 

disciplina Trabalho e Novas Forças Produtivas, considerando as

 determinações 

desse processo de implantação do  capitalismo no século XIX, tem por objetivos:

 

 

·

 

Indicar a trajetória das forças produtivas ao longo do século XX e as 

mudanças paralelas nas formas de organização do trabalho (taylorismo, 

fordismo, toyotismo)

;

 

·

 

Demonstrar os nexos entre a produção industrial,  a ciência tornada “ciência 

do entendimento” (ou manipulatória) e as técnicas na totalidade da práxis;

 

·

 

Identificar a estetização da técnica e do moderno, a crítica reacionária da 

civilização e a nostalgia 

do passado;

 

·

 

Avançar no debate sobre as possibilidades e a natureza das forças 

produtivas societárias para desenvolvimento do indivíduo, do tempo 

disponível, das capacidades de produção e dos meios de fruição para além 

dos parâmetros indicados pelo industri

alismo tradicional;
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Disciplina: Trabalho e novas forças produtivas 


8 semanas – 4 horas-aula/semanais - 32 horas 


Professora: Terezinha Ferrari

Objetivos:


Ocorreram profundas mudanças na organização, nos meios, ritmos e objetivos da produção e reprodução da vida humana, desde o início da revolução industrial em meados do século XVIII, cujo berço foi a Inglaterra. Das suas formas originárias mercantis, o capitalismo condensou um modo específico de sociedade na qual classes sociais se enfrentaram em uma ampla e complexa cooperação do trabalho em níveis mundiais. A concentração da propriedade de determinados meios de produção nas mãos de capitalistas concretizou a separação do caracol e da concha. Nenhuma outra classe dominante adentrara a intimidade do processo produtivo e o controle que passara a exercer  retirou o conteúdo humano do processo de trabalho, quando da inversão do processo de trabalho em processo de valorização do capital, e os investimentos recaíram sobre os instrumentos de trabalho. Para a economia política capitalista, industrialismo passou a ser sinônimo de progresso e a ciência nas sociedades ocidentais tendeu cada vez mais a se constituir em ramo específico da produção de mercadorias. A acumulação de capital industrial expandiu-se e desde o último quarto do século XIX duas potências imperialistas rivalizaram-se no controle das forças produtivas societárias: os Estados Unidos da América do Norte e a Alemanha. O trabalho subordinava-se ao capital enquanto a natureza e as consequências da técnica, do progresso, da civilização e da ciência eram teoricamente questionadas. A disciplina Trabalho e Novas Forças Produtivas, considerando as determinações desse processo de implantação do  capitalismo no século XIX, tem por objetivos:


· Indicar a trajetória das forças produtivas ao longo do século XX e as mudanças paralelas nas formas de organização do trabalho (taylorismo, fordismo, toyotismo);


· Demonstrar os nexos entre a produção industrial,  a ciência tornada “ciência do entendimento” (ou manipulatória) e as técnicas na totalidade da práxis;


· Identificar a estetização da técnica e do moderno, a crítica reacionária da civilização e a nostalgia do passado;


· Avançar no debate sobre as possibilidades e a natureza das forças produtivas societárias para desenvolvimento do indivíduo, do tempo disponível, das capacidades de produção e dos meios de fruição para além dos parâmetros indicados pelo industrialismo tradicional;


· Discutir a tese da desindustrialização, do fim da sociedade do trabalho e da sociedade da informação;


· Identificar as contradições do progresso, do chamado desenvolvimento das forças produtivas e os dilemas da esquerda.


Conteúdo temático e bibliografia básica


1- Tema: A revolução industrial como revolução social: a separação do caracol e da concha; a tendência da produção capitalista ser científica; perda do conteúdo humano no processo de trabalho; formas particulares da objetivação do capitalismo.

MARX, Karl. O Capital. Crítica da economia política. O processo de produção do capital - Livro I. Seção IV, capítulos: X, XI, XII, XIII; prefácios de 1867 e 1873. Coleção: Os Economistas. São Paulo: Abril Cultural, 1983.


​​​​_________. “Os resultados prováveis do domínio britânico na Índia”, julho de 1853. In: Sobre o colonialismo. Vol. 1 pp: 97-104.


​​​​_________. Carta a Paul Annenkov dezembro de 1846. In: Cartas filosóficas e outros escritos. Editorial Grijalbo, 1877. pp:13-24.


MARX, Karl e ENGELS, F. Manifesto de 1848. Coleção: Textos Vol. III São Paulo: Edições Sociais, 1977.


2- Tema: Taylorismo, Fordismo e Toyotismo como formas de entendimento científico do trabalho 


GRAMSCI, Antonio. Americanismo e Fordismo. Cadernos do Cárcere, volume 4. Edição e tradução Carlos Nelson Coutinho. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001 pp: 237-282.


TRAGTENBERG, Maurício. Administração, poder e ideologia. Introdução: A ideologia administrativa das grandes corporações. Capítulo: A co-gestão e o participacionismo ou `Alice no país das maravilhas`. São Paulo: Cortez, 1989. pp: 1-14 e pp: 15-42.


BERNARDO, João. Democracia totalitária. Teoria e prática da empresa soberana. São Paulo: Cortez, 2004.


____________. Transnacionalização do capital e fragmentação dos trabalhadores. Ainda há lugar para os sindicatos? São Paulo: Boitempo Editorial, 2000.


3- Tema: Ascese do trabalho, racionalidade, desencantamento do mundo e a “jaula de ferro”.


WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalistmo. Edição de Antonio Flávio Peirucci. Principalmente capítulo: Ascese e capitalismo, pp: 141-167. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. 


4- Tema: Progresso, técnica e ciência capitalista “do entendimento”. 


ADORNO, Theodor. “Progresso”. Lua Nova. Revista de Cultura e Política. 1992,  n. 27 pp: 217-236.


BENJAMIN, Walter. A obra de arte na época de suas técnicas de reprodução. Coleção: Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural¸1980 pp: 3-28.


HABERMAS, J. Técnica e ciência enquanto “ideologia”. In: Coleção: Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural¸1980 pp: 313-343.


HERF, Jeffrey. O modernismo reacionário. Tecnologia, cultura e política na República de Weimar e no Terceiro Reich. Principalmente capítulo: O paradoxo do modernismo reacionário, pp: 13-29. São Paulo: Editora Ensaio, 1993. 


LÖWY, Michael e VARIKAS, Eleni. “A crítica do progresso em Adorno”.  Lua Nova. Revista de Cultura e Política. 1992  nº. 27, pp: 201-215.


LÖWY, M. “A Escola de Frankfurt e a modernidade. Benjamin e Habermas”. In: Novos Estudos CEBRAP, nº 32, março 1992. Tradução: Murilo Marcondes de Moura, pp: 119-127. 


5- Tema: Forças produtivas, tempo disponível, desenvolvimento da potência de produção e os meios de fruição.

MARX, Karl. Elementos Fundamentales para la crítica de la economia política (borrador 1857-1858). Siglo Veintiuno Editores, 1986. Volume 1, partes: Valor de cambio y producción privada; El dinero como relación social pp: 83-93; El tiempo de trabajo como equivalente general pp: 99-101; Del proceso de producción al proceso de circulación pp: 353-377. Volume 2, partes: El proceso de trabajo; Maquinaria y trabajo vivo; Significado del desarrollo del capital fixo. pp: 216-231. 


___________. Conseqüências sociais do avanço tecnológico. São Paulo: Edições Populares, 1980. Coleção Ciências Sociais. Materialismo Histórico v. 1. 70 p.

MANDEL, E. La formación del pensamiento económico de Marx de 1843 a la redacción de El Capital. Estudio Genético. Capítulo VII: Los Grundrisse o la dialéctica del tiempo de trabajo y del tiempo libre. pp: 111-129. Siglo Veintiuno Editores, 1978.


NAPOLEONI, Claudio. Lições sobre o capítulo VI (inédito) de Marx. Capítulo 8: As máquinas. São Paulo: Livraria e Editora Ciências Humanas, 1978 - pp: 86-95.


MARX, Karl. Crítica ao programa de Gotha. Coleção TEXTOS. Volume I. São Paulo: Edições Socias, 1975. pp: 221-250. 


6- Tema: A tese da desindustrialização, a “sociedade informacional” e as contradições do tempo livre na sociedade do fim do trabalho. Substância da riqueza: tempo de não-trabalho.


FAUSTO, Ruy. “A `pós-grande indústria` nos Grundrisse (e para além deles)”. In: Lua Nova. Revista de cultura e política. Novembro 1989, n. 19. pp: 47-67.


Bibliografia Complementar:


BIANCHI, Álvaro. “Progresso e barbárie: as armadilhas da ciência na contemporaneidade” In: Outubro Revista do Instituto de Estudos Socialistas. São Paulo: n. 13, 2o. sem. 2005 pp: 79-94.


BRAVERMAN, Harry. Trabalho e capital monopolista. A degradação do trabalho no século XX. Rio de janeiro: Zahar Editores. Biblioteca de Ciências Sociais, 1981.


CHASIN, J. A determinação ontonegativa da politicidade. Tomo III – Política. Edição especial. Rota e prospectiva de  um projeto marxista pp: 64-77. São Paulo: Ensaios Ad Hominem, 2000.


HENRIQUES, Luiz Sérgio. “Notas sobre a relação entre ciência e ontologia”. São Paulo: Livraria Editora Ciências Humanas¸1978. n. 4 pp: 27-40.


LUKCÁS, G. Tecnologia e relações sociais. Cuadernos de Pasado y Presente, n. 31 . México: Ediciones de Pasado y Presente, 1977, 2. edição pp: 331-341.


________. “As bases ontológicas da atividade humana”. In: Temas de ciências humanas. São Paulo: Livraria Editora Ciências Humanas¸1978. n. 4 pp: 1-18.


________. Ontologia do ser social: os princípios ontológicos fundamentais de Marx. São Paulo: Livraria e Editora Ciências Humanas, 1979. pp: 147 ss.


MARX, K. “Contradição entre o fundamento da produção burguesa (medida-valor) e seu próprio desenvolvimento. Máquinas etc.” In: Cadernos de Filosofia Alemã. N. 4. São Paulo: 1998. ISSN 1413-7860. Tradução de José Arthur Gianotti.  pp: 81-87.


MARX, K. Miséria da filosofia. Resposta à filosofia da miséria do Sr. Proudhon. Prefácio de F. Engels. Capítulo II §  2º . São Paulo: Livraria Exposição do Livro s/d pp: 109-124.


MORAES Neto, Benedito. Século XX e trabalho industrial. Taylorismo, Fordismo, Ohnoísmo e automação em debate. São paulo: Xamã, 2003.


SILVER, Beverly. As forças dos trabalho. Movimentos de trabalhadores e globalização desde 1870. São Paulo: Boitempo Editorial, 2005.


ROSSI, Paolo. Os filósofos e as máquinas.1400-1700. Tradução de Federico Carotti. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 



